
AflM«NATUltAS PARA A CAflTAL 
Anão .    .     m<m 
Spnwstro .      68000 

PAíUMIMO ADIAMADO 
Niunero do dia-~40 nt. ■   ■■n- iíj#  ■ 

, :•:■   ASSiüNATUUAS    PARA    FÓR» 
'^' Aiiiio . .  mm. 

&!m«strí)   .     1«000   ■■ 
PAGAMKNTO AIHANTAIM) 
Xyp.—U. (Ia imperatriz, 2? 

Propriedade de Joaquim Roberto de Azevedo Marques 
Administrador losé Maria de Azevedo Uarqaes 

S. PAULO S^liBAIÜ  at' DE NOVEMBlíODE 18H0 BR^ZIL 

GÜRREIO PAULISTANO 

S.PAUU), 2» DE NovEuuno DE 1880. 

O nosso collega da ProoíMcia títf S. Paulo oc- 
eupDii-se liuuteiit du urlí^io um 4110 tivetnos o pra- 
zer de registrur Â sua tninquilisadora afirmativa de 
que o parlido republicano desta província era ad- 
verso á imini'diata abolição da escravidão. Km re- 
sumo, o novo editorial foi a coiiririnaçâo do ante- 
rior ; mais uma voz declarou que, ürniado no me- 
thodoe nos princípios da escla positiva, regeilavo 
tal «üluçào, e Uiuliiicntc authenticou a sua nlQnna- 
tiva jcferentp ao paiiido republicano transcrevendo 
parte de um manifesto publicado em Junho de 1873, 
onde se vfi a diTtiiraçào do mesmo partido repclljn- 
do a solução que huje se quer dar ao melindroso 
problema. 

Apezar de não duvidarmos da voracidade da af- 
firmação do ciIIugajO acto aulhtmtico flrmadu pelos 
chefes republicanoí) veio consutidui* a nossa cciteü» 
a respeito da matéria. 

AiJmira-iios porém dizer o nosso collega <)ue vi- 
mos mal as fortificaçSes republicanas c cnrjana- 
mo-nos nn dcscripção posterior do seu roteiro. A 
conclusão que tiramos do artigo do collegfi foi a 
unica que se pôde tirar, a que se impüe pela clare- 
m dos phrascs de quo resulta, o <iue veHi 
repetido no segundo editorial, isto é que tanto o 
collega como o seu partido não querem a abolição 
immediata da escravidão. 

Não ba ciigaiii) algum de dcscripção ; ha apenas 
a conlestnçào de um fado,revelado rlaramentti pebis 
palavras da Provincia, que sabemos agora serem 
baseadas u'uma rcsjluçâo ofiicíal do parlido repu- 
blicano. 

O nosso illijstrado collega quiz também defender- 
se da contnidicgão que dissemos existir enlre a sua 
nova altitude e n seu systema de transcripções do 
que escrevem o^ mats exallaüos ab>ilicÍonÍHtas, 
das suas invcctivus contra os que pensam como boji> 
pensa o collega,isto é, fão contra a immediata abo- 
lição. 

Não faltou nem das IranscripçüDS nem das invoc- 
tivas ; cauleloí^amento referiu-se sõnicnLe !i» noti- 
cias dizendo que estas somente tem cabida para 
dar aos S'MS leitores conhecimento da modo por 
que vae sendo tratado o mar/no assumplo. Antes 
disso diz a Provincia ; Entre as noticias extra- 
hidas e as opiniões da Provincia não ha real con- 
tridicção. Se não ha conlradirçâo real é porqui ha 
apparente,e o collega provecto em polemicas e con- 
trovérsias, sabe perfeitamente, que quando o ad- 
versário diz ser apenas appurente a contradicçâo 
cm que é apanhado, não se animando a negal-a em 
absoluto, é porque ellt k palpável, é flagrante. 

Nós porém não fazemos   questão disto e se jfi 

PONSUrC D(J TBaKAIC^ 

o SEM-VENTURA 

SEGUNDA P.^RTE 

Uma herança disputada 

XXXVI 

Antenor caminhou com passos rápidos até pa<«ir 
t ponte de Sainl-Cloud; e não afrouiou de velo i- 
dade senão quando jà Je achava no meio da povoa- 
ção de Boulogue, rua tristíssima que fica entro as 
miravilbas das margens do Senna, e os encantos 
d'aquella outra maravilha, a que chamam Bosque. 

Chegado porém a esse ponto, parou de chofre, 
limpou o suor que lhe escorria em bagas, e come- 
çou a monologar: 

— E' preciso sermos prudente.... murmurou 
flUe com um mão sorriso; pensemos sobre • caso... 
Teaho tido boje uma excellente manhã, visto que 
causei um grande alegrão ao meu innocente Sem- 
Ventura... Mas é prec so termos cuidado para 
não estragar tudo... o então façamos reflexões... 

E, olhando em redor de si, deu com os olhos em 
um marco de pedra, que se achava a pequena dis- 
tancia, coUocado á porta de um confeiteiro. Ante- 
nor dirigiu-se para o marco, assenlou-so, e prose- 
guiu no seu monólogo : 
 Godefroy  é brutal, murmurou elle ;   deu-me 

d'isso a prova ha pouco; e o Qorgulho também me 
a&o parece que seja muilo para graças .. £' inu- 

distiemos ler tentações de chamar—salutar conlra- 
dicção—a contradicçâo do collega—-hoje até não 
nsístJmos mais nesse ponto porque estamos cerlo 
que a tal contradicçâo é lUha do louvável desejo 
por parte dos collngus, de darem ã sua fotlia, unia 
altitude que nesta as^umpto possa servir para mo- 
delo de iiioderaçàu e de espirito pratico. 

Ha um outro ponto que julgamos merecer repara. 
No seu primeiro artigo disse a Provincia que não 
era missão nem obrigação do partido republicano 
dar plana on opinião sobre o problema da abolição 
da escravatura. 

Conteríamos, porque o collega firmava-se em qut« 
lat cDusa só competia aos partidos que tinham a 
respunsabilidade do governo ; apresentamos o par- 
tido republicano om outras occasiões tratando, c 
por assim dizer, legislando não ad usum delpkini 
iniis ad usum <jontfressus, sobre diversos assumptos 
políticos o adiiiinistralivos,o que implicava contra- 
dicçâo com o seu procedimento reservado de lioje. 
i^ fsla nossa admiração cresceu vindo a Provincia 
nos revelar as decisões do congresso de 1813 em 
que foi resolvida a opinião do partido sobro o pro- 
blema do elemento servil. 

Provavelmente » nosso cullcga não teve presente 
na occasião o manifesto cm que o seu partido oc- 
citpou-sc de tal assumpto,obrando assim, como dis- 
se o collega, fura da sua missão o iia sua obriga- 
ção. 

Jsto porúm é quoslão secundaria porquo a prin- 
cipal esta resolvida em vista das inequívocas ex- 
pressões da Provincia c du texto do manifesto que 
é lei para o partido da republica ; a abolição im- 
mediata da escravatura como resolução do proble- 
ma do elemento servil, é alviire repudiado pela 
Prooincia o pelo partido republicano da província 
de S. l'aulo. 

Jã applaudimos esta altitude do partido republi- 
cano. 

Na presente qdestão a pocha de ideólogo e mela- 
pliislco não lhe pude ser atirada, a julgar-se pelo 
maiiifesío de 181ÍÍ o pela Prooincia. 

Quando dizemos pnriidu republicano, refcrimo- 
lios ao da província de S. 1'aulo, único com sérios 
visos de organisação no Inípcrio. Serã possível que 
a manifestação do sentimento deste partido em re- 
lação ao aKsumpto acUial, tenha alguma influencia 
sobre o espírito de alguns que ambicionam a glo- 
ria do agitadores e se acolhem ã sombra da bandei- 
ra republicana ? 

Duvidamos. Nunca daremos o exemplo da viru- 
lência de linguagem igual Ix usada nas coiifercncias 
abolicionistas ultimamente roalísadas na corte ; os 
oradores do lã são todo's republicanos o a opinião 
da Provincia (juc aconselha toda a moderação de 
bngiiagem, envolve formal condemnação do proce- 
niento de seus correligionários da corte. 

K' de esperar que estes sofFreein o seu ardor de 

ti) cxpf^r-mo eu a uma semsaboría qualquer.... 
Vou oiiviar-lhii um bom presente... veremos o oí- \ 
feito que produz. 

Antenor tinha no dia anterior recobido dez fran- 
cos, preço dii retrato do um guarda-porlão de 
iima casa, visinha ã sua ; e portanto estava abo- 
nado. 

Entrou na confeitaria, piídíu um novo copo de 
c[)gn,ic, e perguntou an criadu se pO'Ieria dar-lhe 
nnuel e tinta para escrfver uma carta. O criado 
p'spondeuairirmativainenle, o foi buscar-lhe uma 
folha de papel amareilecfdo, e uma penna que ao 
correi" sobre o papel, rangia e espírravi, A tinta 
era quasí branca. 

Escrevei" em um café ou restaurante é scmpn' 
mn problema díflicíl; todavia Ant »or escreveu, 
e com boa letra, anguloaa como o seu caracter, a 
seguinte carta; 

nltfeu esro Qodofroy :» 

aliu nunca avanço uma asserção qualquer, sem 
que tenha toda a certeza de que é verdadeira; a 
rectídão dos meus principiosi e a lealdade do meu 
caracter nunca mo permittirara que eu fizesse de 
leve uma qualquer aRlrmativa. 

«Deus sabe porém quantos remorsos tenho tido 
por haver soltado as imprudentes palavras, que ha 
poucas horas m-í escaparam na tua presença 1 Cr6 
que daria parte do meu sangue para não as ter pra- 
nunciado... 

«São tão doces as illusões de um pobre mancebo 
apaixonado 1 Ha tanto prazer para-im pobre ar- 
tHtaera cingir na cabeça uma aureola de gloria 
que, embora itnagínaria, elle julga real e verdadei- 

aA prima-donna Paquita ama-te de certo^ e n'is- 
so prova cila que é uma rapariga de espirito. B 
prova-o miiilo mais ainda, com o facto de fazer' 

modo a não se poder niaís estranhar que senliuicu- 
tos generosos iguaes aos c<>m que ^e aprusentain 0:4 
exaltados abolicionistas, sú encontrem expressões 
indignas de tiaduzil-as. 

Veremos se a Provincia, com o prestigio de seu 
exemplo, com a auctoridade da 8u.i pabivra, conse- 
iruo alguma moderação por parto dos eiallados que 
por suu vez d<jvem também deixar uma linguagem 
mais própria dos Uarats que dos Lincolns, e que 
difllcílmenti! pude ser a.de quem esteja realmente 
possuído de sentimentos bumanilarios. 

Senado 
DISCUSSÃO DA  HKFOHMA   ^XEITOHAL 

Na sessão de \1 tratou-so do art. 8." do prujecto. 

O SR. FLOIIKNCIO Dlí ABREU ainda não ad- 
quiriu na casa títulos que lhe dôm direito ã alten- 
ção do senado ; mas o seu passado na câmara dos 
depuados 6 bem conhecido dos nobres senadores. 

k" liberal, não daquelles que se podem confun- 
dir com os conservadores, nem daqucllcs que sup- 
poem que os Kstados podem marchar por meios vio- 
lentos. 

E' simplesmente liberal. 
V,' daquelles que não so arrastam pelas maravi- 

lhas das fúrmas e que enlendem que a nação pôde 
marchar debaixo do regimen monarchíco. 

ISão se acho deslocado, portanto, na casa que, 
apezar de ser conservadora, nâu pude fugir às in- 
llnencias do progresso. 

Não se tomou de impa(.>icncias pela reforma feita 
poio seu partido quanao apresentada pelo ministé- 
rio passado, pois não suppunha que a reforma fos- 
se uma mudança pallida o fria da eleição direcla. 
A reforma apresentada pelo gabinete autorior não 
o satisfazia e por isso votou conlra; o projeclo 
apresentado boje concentra cm si uma organisação 
eleitoral, e por isso, na câmara dos deputados, ny- 
pothecou a elle o sen voto, porque vft qu« são os 
princípios por que se bateu durante toda a sua vida 
política. 

Não votou contra, nem aceita o actual projecto 
súmento por queslào de fôrma, pugnou sempre 
pela eloiçào directa pelo meio ordinário ; mas de- 
clarou ta'mbem que, se fosse neeessariaja reforma 
constitucional, não se devia parar no caminho; 
apresenla-se õ presi-nic projecto, que satisfaz o seu 
modo de pensar, e por isso pugna por elle. 

O prímniro característico de uma reforma eleito- 
ral é regular o direito de votar e ser votado, o, 
como hoje se discute essa questão, não podem ser 
preteridos aquelles que devem ser adinitlidos om 
nome do direito, em nome da civilisação e da 
igualdade. 

Segundo este princípio o governo admitle a elegi- 
bilidade os acatholicus, libertos e natnralísados ; a 
cnmmissão, porém, supprímíu este artigo, tornan- 
do-se assim coatradicloria. 

Já ouviu dizer nesta casa que a reforma traz no 
bojo a revolução c que ella nenhuma alteração traz 
à eleição índirecta, porque o governo é quem po- 
dia íazier a eleição à sua vontade, logo é o governo 
de Sua Magestade quem faz a revolução. 

acreditar ao príncipe Maropoulotf que tu tons um 
grande talento I 

' uOra o príncipe é bastante rico para pagar as 
equipagens da diva Paquita, c ao mesmo tempo a 
gloria uo seu muito amado Godefroy. 

«Tenho realmente pena de precisar dar te estes 
detalhes, que hão de talvez parecer-te cruéis ; mas 
tu tomaste hoje de manhã uns ares de mata-tjente 
para commigo, que eu não estou Idísposto a sup- 
portar. E portanto, como queres que prove o que 
avancei, proval-o-hei. 

«Ora, se tens muito mteressc em conhecer a 
fundo as relações, que existem entre a cantora Pa- 
quita e o principe Moropuuloíf; peçn-le qus sigas 
pontuilmenteas mstrucçôes que vou dar te. 

(iVae esta noite, entre novo e dez horas, embos- 
car-te nas proximidades da casa da prima-dünna. 
Has de ver a carruagem do príncipe parar ã porta, 
e o elegante russo entrar cora a Bem-cecimonía e li- 
geireza próprias de um amigo muito intimo da 
dona da casa. 

aCrê que é com profunda compaixão que mo as- 
signo» 

«Teu eto 

«.Anttnor.v 

Logo que concluiu a carta, o pintor leu-a vaga- 
rosamente ; e parece que lhe agradou, porque des- 
cerrou os lábios em um sorriso de saiisfaçâo, dei- 
xando rer uns dentes amarellos o ponteagudos. 

Antenor era iá calvo um pouco, e tinha as cos- 
tas salientes. So tivesse mais espirito, seria cor- 
cunda .. 

—Quefar^ieu do resto do dia? disso elle para 
os seus bol&es. 

Nem por sombras pensava em voltar a Auteuil ; 
linha seus perigos... O Sem-Ventura de certo es- 
tava irritado, a ponto talvez de se deixar arrastar a 

Por que é que a colnnlis^ãu diz que este artigo 
fere a constiluiçãi» ? li' por causa do «rt. 93 da 
fonslíluição ? Porfiiii fila diz tamb-m une a Heiçào 
dtí\e ser feita por meio indirecio 1 l Kala qneslao 
d« conslilncionalidado e inconstílueiimalidiide jã foi 
levantada aqui nu primeira discussão e o orador 
não di'\e fazel-a reviver, mas pennillam-lhe que 
faça algumas roiisideraçõfs. Coinprelu-nile que O 
partido liberal queira n reíonna da constituição por 
meio de uma a:íseiiibléii rcvisoin mus não f ntende 
como o parliflo conservador quer (■''sa alteração, 
quando só piiile reforinnr a coiisliLuição quem tem 
püdtTos para o fazer, que não è nem o senado, nem 
a corda ; mas a soberania pupular. 

Na refoniia do urna constituição a primeira cousa 
que se deve ter em visla é o tempo em que ella foi 
elaborada; e que os povos üsmagados por largos 
secutos de tyrannía procuram fazer pactos que não 
pudessem ser violados ; porlaiito nunca a- consti- 
tuições podem fiífurar como óbice aos desenvolvi- 
nictilos e alargamentos de direitos. 

Na época eiu que foi elaborada a nossa consti- 
tuição ainda não so discriminavam bem os syste- 
mas representativos, e assim ella estabeleceu que 
nenhum deputado pudnssc ser ministro sein perder 
a cadeira representativa, ijuo é a e-ísencia desse 
systema. Kivada desses -vícios da época, anossa 
conslítuição também esl;íbeloeiMi uma religião de 
Estado e por conseqüência afastou dos altos pode- 
rcs do Estado aquelles que a não professassem. O 
art. F).o pôde sor revogado pelo parlamento ordiná- 
rio o logo o ort. 93 não tem razão de ser. Segundo 
estes princípios o art. 8.» do projecto não fere a 
consliluição. 

Ninguém pôde contestar que a não elegibílidade 
dos acatholicos é uma violação de direitos, e se 
isto não 6 uma questão de actualidade é uma ques- 
tão de justiça, o que é bastante para que o parla- 
mento não rejeitasse essa medida. 

Estamos em uma crise muito maís grave do que 
mníla geulo se capacita. 

O orador tem coragem de o dizer : tremem-lhe 
as carnes an ver a escravidão, mas é sobretudo 
amigo do sua pátria. 

Os braços tendem a doKapparecer, os escravos 
alforriados tôm horror .10 trabalho e nús não temos 
o braço livro em tanta quantidade que possamos 
dispensar os dos acatholicos. 

O estrangeiro não abandona sua pátria para vir 
para um paíz onde sons filhos não «osam do direito 
que gosa o filho que nasceu da sua escrava depois 
da lei de 28 de Seteuibro. Escrúpulos constitucio- 
naes 1 

O nobre relator da cnmmíssão disse ainda hon- 
tem que se tinha propalado que a torrente ímmi- 
gratoria não vinha para o Brazil, porque a rcHgiíO 
do Estado era um óbice ; no ent.-.nto ícz-se um novo 
systema para a organisação da família dos iieo-ca- 
tholicos e á corrento não uugmentou. O nobre re- 
lator viu essa questíio por um prtsma muito diverso, 
mas o nobre senador devo saber que a imuiigração 
ha de allluir não por uma conce-siíão stí, mas por 
umas concessões que lhe dêm um todo harmônico. 

Outro nobre senador disse que havia de ser bo- 
nito um srhisuialíco no seio da representação na- 
cional ; no entanto o orador viu brasileiros de raça 
germânica marchar para guerra, derramar o san- 
gue pela pátria. So só fossem admíttidos na repre- 
sentação nacional os catholicos apostólicos roma- 
nos, todos os senadores deviam abandonar o seu 
lugar, porque não são os caiholicos que a constitui- 
ção exige. Quando Crey mudou a face política da 
Inglaterra, todas diziam que ella baquearia, no en- 
tanto ella hoje é maior do que naquella epocha. 

O orador crô, pois, ter demonstrado que o art. 8» 
não fere o pacto fundamental, que elle está de ac» 
cõrdo com as idéas do progresso e por isso pede ao 
senado, em nome do direito e da justiça, que nlo 
votem contra este artigo. 

alguma extremidade,  pouco  agradável  para  An- 
tenor. 

— Ora adeus I murmurou cllc ; hoje tenho dí* 
nheiro. 

E continuou a caminhar atravez do bosque, díri- 
5mdo-se para a casa de pasto conhecida pelo nome 

e Chalet dos Lagos. 
Chegado abi pediu do almoçar, e perguntou pelo 

caçador. 
O caçador do Chalel dos Lagos é um pobre ve- 

lho que faz recados, e costuma estar á porta da 
casa de pasto paia abrir a purtínhola das carrua- 
gens. 

— Quanto queres por ir cm uma corrida a Aa- 
teuíl ? lhe perguntou Antenor. 

— Dar-me-ha o qne quizer, respondeu o velho. 
Antenor deu lhe a carta, explicou-lhe qual a casa 

on<1e devia entregal-a, e metteu-!he na mão vinto 
joifs, dizendo de si para si: 

— Os prazeres devem custar caro. 
O velho partiu sorrindo. Era um pobre diabo quo 

jantava algumas vezes, e muito poucas almoçava. 
Dír-se-btaque era um desses velhos mendigos, co- 
bertos de miséria e de andrajos, que servem de mo- 
delo aos artistas, quando querem pintar cabeças de 
santos 011 de apóstolos. 

O pobre velho partitl para Auteuil com a cons- 
ciência serena e tranquílla, sem que acm por som- 
bras imaginasse que a carta, de qu? era portador» 
ia causar um desespero profundo, uma aor cru- 
cianle, uma desgraça talvez irreparável I 

(C0HtÍ»¥ã. 
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Sendo pela primeira vez que falia no sciiarlo, po- 
dia limilar-bc ao tjirtt dh-^e ; [iias Ipede licunç.k par:t 
dizer duas [jaldvraá k pnifiíicia, que tílo giniuriisa- 
iHPnti! o cuHucou nafinellc lugar, c limita-ioa dizer 
qutifiinpregiirão rcslo diissua- forças a puyiiai" jiela 
feiicidado da pruvínci,i e do pai// 

■ O SH. MENDES DE ALMEIDA diz que iiào Imi- 
ciouuva usar da palavra, priiicipalinenlt; di^jmia d ■ 

,-. luminoso di curso prunuiiciadu pelo  nol)ri; mlatur 
da cuniniii^iij. 

Antes (lutí tudo, qner faier a sua prnfls^ào de f-;, 
' porqup o nubre senador pelo Hiü-Grauili? di.» S I 
' âcabade dizerqtii; nâo ha na  casa iienhuai Ciitlio- 
■ lico aposlnlicii romano. 

O SÍ-. Coíeí/i>)8.-— Não oavi scnâo lena rocla- 
mado. 

O.iraiior declara que tiCiitholico apostólico  ro- 
. mano ; mas, di'!Xan I" di; parle Císa  qie-táo, ui/ 

q;uc o nobiT iirüsiderite do conselho erailtiu piupo- 
siçàes, que o assombraram. 

Uma dellas foi que o arl. S" da constituição nàu 
é constitucional; m K o oridor crà quo ellu é nui'' 
do que isfto, d fniidanicitial. 

Comoó pos-ivel que, preslando-se o juiaiiiBUio 
que se [ire'Ia, stí queira revogara consliiuii;;! • ; 
entio revogue-se também o systema monartliico. 

Foi esta uma das pnq)osiçòe.i que o nobri' piiísi- 
detite do conselho nusou vir oihibir iieslu cmiaia, 

' &Cim de proí-ar qne a siiareíoruu nàü tero a coii?- 
tituiçâo. 

Sáo doutrinas eslas que causam nspanlo. 
Cüntinuondii o oradur diz que o L-^i-Indnr enns- 

titurjonal adiou biius ntzõiis para exeluir o iib'U'[<> 
qiiando se tratava de depulado^ ; referiiid(i-.-u aoí 
qne tião seguiam a rt^li^iâo «l^) Esl do, Un\u u u 
argumento mais atiu e é qno o Eslndo não é allicu, 
e ass m us seus repreipnlantei devem si'^'iiir a nte=- 
ma doutrina ; os nalur.iliíados presiirne-<e qu ' ulli-- 
nào serviriam a sua nova palna contra a em ■[u" 
nesceram ; isso seria callocar-so na posição de l^t- 
riolano. 

Nào se devem fazer leis para excepçôes, mas para 
generalidades. 

Podia cilar autoridades, porque ha livros, qui'r 
advogando um principio, quer outro, mas viie .ó- 
menlii citar a constituição, que diz que a rifiçào 
para senador deve ser feita da nie^ma maneira que 
a dos deputados ; ora para a etpiçào desie>sào ex- 
cluídos os libertos, naturalisados ê acatholicos. 

Logo, porque não si; aceita esta interpreiiinão ? 
O que ii7. rcapeLlo aos acatholicos nào lem es'ia 

importância que se lhe quer dar, porque nãn exis- 
tem em tão grando numero, como se pensa ou se 
diz. 

O orador nào é hustil,- Intransigente na eleiçào 
dos acatholicos ; mas quer que estas reformas se- 
am feitas depois do se ter reformado a onstitui- 

ção, como é a opinião da maioria do senado ; mas 
nào por uma lei ordmaría, como o quer o partido 
liberal. 

Vota, pois, conlrao artigo. 

OSfl. SILVEIRA MAHTINS diz que nào pude 
deixar du manifestar a suu opinião apesar iie eslar 
debilitado, visto ter sido esta idca a origem da sua 
retirada do ministério 5 de Janeiro. 

Esla idéa é hoje atacada por um profissional; 
mas o orador já disse na câmara que nãu duvidava 
faztir a roíonna da constitiiiçào para que esta idéa 
fosse lei. 

Admira esse fanatismo pela constituição I 
Donde vem essa constituiçào ? Ella vem do meio 

das rcvuluçõiis, ella foi imposta pela força e pelo 
canhão. 

'fniz e.-.te argumento para que aquclle< que ata- 
cam esta reforma sejam mais tolerantes e saibam 
que, se [iirfm intransigentes, podem i>er atacados 
na urigem do sen poder. 

Uma lei que é decretada na câmara dos deputa- 
dos, que repriísenta a opiniào do dia, pelo senado, 
que é a representação pennanente. e pela corfla, 
que è hereditária, não pôde seranii-constilnciuiial. 

ftavciá uma lei que offercça mais condições de 
vida do que está ? 

B>'m sabe que os amigns da c>instituição do Im- 
pério ainda h.i pouco se levaiilavum, querendo a 
intervenção do -senado e Ja cnòà na constituinte 

Item pude ser que os fabricantes da ro latitu^^iiio 
do império tivessem as idéas que lia pouco exter- 
nou o nobre senador pelo Maranhão, mus os inter- 
pretes não são aquelles que as [ahriciui mas os 
que as entendem conforme os progresso-: e as 
niarehas da civilisação. l'or issn no seu mudo de 
cntioider a constiluiçà') s6 não pódc .ser el)'>rci<I.< 
por meio nrdiiiarid no quti luca aos corpos legisla- 
tivos e ã conk. 

Ninguém sn teviinluu contra a lei, q"c estabide- 
ceu o ct'iisi> fím praia, e no entanto a pri'ia e •> i>uri'i 
lêm tido vaiiabilidade. Houve, purianto, .-lugnienin 
dl' cen^o e alterou-se a capacidadf eleil^rjil, ipn-a 
constituiçàii   não  oxigiu.   r.xel iiu-sc  a   ['raça di' 
Rrct, o que não eslá   consignado   na  c'n't<luiçáii. 

à-i se pódf excluir nnia classe iiileira iM pins-iui 
pção i)e falta de renda, purque o acces-o não pm- 
vém da renda. 

Emi|uaiilo ipie o hberto tem tod^is as içaraniia 
do cidadão braz Iciro pela L-i do 28 de Seti'iiibro, < 
vè-se que isso fere a constituição. LD^D o ixibii 
senador pelo Maranhão não tem razá.i em di/er 
que são só ou coniervadores que trazem projecto." 
rcvidiicionarios. 

Pois, se assim é, como podem taxar de inronsii- 
tací'inal o que é mais generoso, mais  civilizador? 

U estado não 6 um convênio ; é ainda um erm 
da nossa constiluição este casamento hj>brido entre 
o estado c a religião. 

Sem entrar nas iheortas constitncionaes pretende 
que se pôde admittir á eti'gibilidade os acalli'<|jcos. 

Encara a qnesão pelo lado da conveniência. 
Disse o nobre relator que não reconhecia no mo- 
mento a utilidade de semelhante mi^dida. Ora, a 
conveniência é mais de uma. Primeiro a da justi- 
ça ; se o direito de governar a nação é dos pátrio. 
tas e sábios, o que tem a religiào com isso ? Os 

-interpretes da religião senlam-sc na cadeira do 
S. 1'edro i ara perturbar a paz universal, vendendo 
indulgências e dando cartas de corso. 

O sr   Mendes de Almeida :—Não é exacln, 
Nâoé exiiclo ; mas a grande crise religiosa nãoj 

tevfí outra ong''m. ■ j 
O sr. Presidente ia?, uma observação. ■ 
O orador diz que não ataca o rr-ligiã<i do estado, 

mas andlysa   os abusos, que são praticados por' 

aqiielle.s que a exercem o que s.  exc. sabe q lo elte 
ó muito'iil) ervadordi reirimentn. 

.0 no''.su ti'rr>lui'iii inmienso acha-se ameaçado 
dó iiiv.á graiidüiTisé e õ precisu quebrar Iodas as 
peia. p,tr;r que o^ e-iraUrji-iros iiao nus fnjaui. Nôs 
pnicisíiinos de genli- v d-' braços. 

U z, |iin'ém, u   obie seiiiid u' nela llahia que elles 
vem b '.-cii iliiilifiiru t) iiãii cargos publ.cos. 

,Nã I é enaia I; di'pois de terem matado a fo no 
do i:<>i'|iii. filet ollum |>ara o alto o ha muitoü <pie 
T'-tn jtHri a<{<ii fiiiiilar família, trazendo capitães, 
luile • g .V ■rmi jii-r l lerante como qm/.i'r, mas, se 
oàii iibi' r dr ii>d I as portas para uma inlruducção 
il" l'UL'a^ foles (í vig>u'i)«as, nau subo o ipie será, 
porque a inüsa rucd e-i á so airophiaiido, «"aTo- 
(ílt-Ui>aiidt por a-sníi dizer. Todas e.sl i> inluli'iaii- 
Cíd- d<'nMii-irjim b-in a pequenez da nossa raça, 
q le |uer para si n m'iiiop>ilii(. 

ridi-p»udeiili> di.'«lji graiidt5 vanlogoii ha ta-1 bem 
a v.(iihigi-iii Kciuiil. 

.Na proviiiria lio Uio Gl'an<te do Sul oí eompa- 
tnola^ da raça {.'i-iiiiaiiiea, q>iO soheui 8 grandif 
iiuiiiiiro, f;t/eni ili-t>, iià;i uma quesiáo religiosa, 
mas um.i '(in^-lài du iiiçu, em que elles são supc- 
ntires em luilii. 

lia ainda unia rou-t», que devia mover o .-.eiiado 
ttra-. |i'U'.' a nãi vulitr ronlra esla medida. Quando 
áf. íallava na -.epaiMcão d.t e^rt-ja e do Esl do, di/.ia 
II sr. V'i'C'iiide de lidioiiiirim: Náo, qii<> es vigários 
ninr arii ile f^ime ; ning:ii'ni lhes dava nada. E df 
eiiuln>l<ii'a lieloí i>s bia/ileinis que lêem alguma 
eo i-ii, >e I) senado v<iiar coiiiro e^ta medida, e a 
iigura Inste que   o  paiz   fará diante dos paiz-s d.t 
E<ir'>ip;l, 

IK t>risileir'^<i qneiein para si o privilegio e no 
etit-iiitii iti)lri>gain ao.s csluingetnw o coinmando do 
i'Xi'reili> e ih aimada no tempo de g erra, e .se ellus 
não quizcrauí ini|idr ciind'ç<>os ao pnzépoi'i[ue 
ei,mi g<'nei'osos, pois ve.ieedores   podiMU)   faüel-o. 

l*ir.i erguei'este paiz é preciso e.stfthi'leeer a !i- 
h-nludi! de eon>cencia, pdriho diante dos oilins. 
cciuii .se faz uni ci'niiterio, como se levanta um 
ii-mplo 

Em rrlição á rlegibilidade diis übertos está de 
ai'i'iird I com o nobre relator, não por ser inconsti- 
l'icm;ial, ma* por.pie não trazem o cunho da mo- 
ral dade. 

Infi'j zmenle a escravidão é como o eslyema do 
gaio e o repre.íentanle liberto, na câmara diante de 
.■■eu aiiligo senlior, sente-se humilhado e se lem 
mais l>rio elle é um inimigo rancoroso. 

O orador bem sabe que A escravidão d uma vio- 
t<<nci<i ; mas falia como a qiieslãoé aclualmente. 
Desejava antes solisfaücr a vontade dos antagonis- 
las em reunir a coiHtitiiiule, porque então a pri- 
meira reforma u fazer era a efiirma do senado. 
Como dar-lhe u direito de didlberar sobre as maio- 
res questões na naçã >, quando apenas se pode dar 
um v.ito -^em cunsciencia ihdle em virtude da seni- 
lidade ? O oradiirmesmu ja se sente enfraquecer. 
Ninguém su deve julgar oiretidido, é a natureza dae 
Cüusas. 

Os naturalisados foram excliiidos pela constitui- 
ção e que nsquella époea talvez houvesse razão de 
ser ; emancipado o paiz ha pouco, havia uma gran- 
de massa de individuns da metrapole d"sarFectos ao 
novo império e perigosos, já prla riqueza, jâ pelo 
numero, mas Imje essa ra ão nào existe. Termina 
dizendo que a emancipação da cunsciencia éa 
emancipação do gênero humano. 

'■'.•i 

presidcnle da camnrá rt.i'jií:depii!at 
< seu pai no ineMn- èiiractór j>iulii i 

Hrazil ti Moutuvidéo. 

aão'1, 
dos 

siibstituirii a' 
governos do ÁKiO 

EX»ERíOíí 

As rlalas du Itio da l*rata alcançam, do Montevi- 
déo e Buenos Ayms até 12 do corrente. 

REPUBLICA ARtiENTINA 

Em audiência .solemne do presidente da Repu- 
blica Argenlina de 10. dn leceb.do o enviado ex- 
traoiditidrii) o nimistro plenipotfiiciano da Repu- 
blica Urieiilal dr. (íregoi lu l'erez Gomar. 

A rirepçãii foi extraoidiliariii, rom assistência de 
seii-cta cuncmiencia, pi'la sigintieação que se dava 
i\i< acto. 

Segundo o discurso do Ir. Gomar, sua missão 
tem por ohjecto ('•.■•tieilar as relações amistosas e 
cordiae-i enlie ambos os g'iverno< e povos. 

Ai f-llias do Uiienos-Ajres reilamam do gover- 
no priiviüeiicias encrgiras contra castigos exc«.ssívos 
até Í)aibai'<'>,,ipplicado< aibilrariunimite nu exerci- 
to e aa maiinlia a ollictaes, 

O govenio argentino ha dias fez acquisiçào de 
mais iiialio balirias do canhões Ktupp, que o go- 
lerni) bei^a vendeu por inlerniedio de um agente 
oniciai que es|á «m ítiieu.is-A>n!S. 

Cuin'■■tai bateria; a artilharia de campanha do 
(tseriit" ciin>tará de 2ill peças  .syslema   moderiío. 

i.miju.mlu à artilharia de praça, o governo já 
pdssiie também algumas baterias de morleiros para 
a d fi-.-a dai costas e dos punius estratégicos de 
UiH;iios-A)rcs. 

REPUBLICA ORIENTAL 

Em Momevidéo os ânimos se haviam serenado 
com o imücia do que o Poromd Laliure, eui con>e- 
queneia de sua enlre>ista rom o pre.'idenle do Kiu 
(■raude do Sul, havia lixado a sua residência em 
1'olulas. 

S.  Siiiião 

7 DE NOVEMBRO DE 1880. 

Na villa de S. Simão ha bem tempii os dois par- 
tidos inoiiarchic>'s (liberal i* Cütiservador) tiníiam 
seus >eetarios que se d>*gladiavam com intenso aze- 
dume L> lamentável raiicur 

A recipiucd hostilidade de ambas essas parciali- 
dadtta políticas perturbava u socego publico e a piz 
da família san-imuiiiaiia, merecedora sem duviila 
do melliur situação. 

Pneessoá caprichosos, uns, vingativos, outros, 
fomentados jior um espirito imprudente dos adver- 
-anos, formigavam no foro du pequena localidade 
e propagando a inimisade, o niexencü, a iniriga 
entro as famílias, iam tornando o lugar de diíBcili- 
reidencia. 

Dir-se-hia dois arraiaes em frente um do outro, 
preales a virem ã> mãos e irucidarem-se como os 
Iiomens nusc.dos dos dento do dragão que Cadènits 
exlinguio. 

Era a villa um cumulo do sarmento disposto a 
inc<uidiar-He com o contado de uma faísca ! 

O choque dos antagonistas porém, a explosão 
incendiaria, furam conjurados, graças ã solicitude, 
ao tino do lUustrado dr llyppulito de Camargo, 
juiz de direito da respectiva comarca, graças ao 
se I conceito previdente, a familía sansimoniana 
hoje repousa á sombra amiga de uma espécie de 
conciliação 

Essa couciliaçao, porõm, não acarreta abdicação 
de idéias poliíicas—liberae; ou conservadoras ; 
cada partido conserva sua autonomia : a conci- 
liação tanto vale como uma anodynia appiicada ás 
dores dos correligionários dos dois campos de ba- 
talha. 

Juizes do caracter e tendência do sr. dr. Hyppo- 
hto de Camargo, fazem bnlliar a magistratura no 
Império. De todo o ponto alheio ás lutas desbra- 
gatías dos partidos, de todo o ponto, imparcial em 
suas refregas, só visa administrar justiça aos seus 
jurisdiccionados o se compraz de vel-os apertados 
em laços fratcrnaes, como que formando uma fa- 
mília, qual dois gêmeos troncos que eotrefação em 
mutuo ainplexo, suas ramagens, donde pendem 
fcslôes e fructas. 

O espectador não sabe discernir a que [ronco 
precisauicnterse adherem esses ramalhetes e sazo- 
uadas producções ; confunde a origem e lhe ó im- 
possivel individualizar a fecunda haste. 

Ü sr. dr. Uyppolito de Camargo, convecou para 
o dia 4 do corrente, a 3" sessão do jury na villa 
de S. Simâo e entendeu que se lhe ofl'erecia oppor- 
tunidade para reunir as pessoas proeminentes do 
lugar alim de realizar o seu intento pacilicidor. 

Com efioito nos dias 5 c 6 se reuniram as pessoas 
mais conspicuas da villa c accordáram firmar em 
base f^olida o convênio expontâneo, que tem por 
fim a prosperidade local daquelte termo. 

A convenção realisada se denominou—Conselho 
Municipal de Conciliação—comuosto do sete mem- 
bros, a saber ; os ?rs. Urias Nogueira, chefe do 
partido liberal, Joaquim Fernandes Negrão e Au- 
gusto César Pereira líarrclo ; João Ribeiro da 
Fonseca, chefe da parcialidade conservadura, capi- 
tão Domiciano José Correia e Aletxo José da Silva. 
Foi eleito presidente desta c-tpecie do tribunal, o 
rcvd, sr. vigário conego Francisco de Oliveira 
Lima, notável por sua prudência, sisudez e liem 
cultivaiia intelligencia, confenndo-se-lhe voto de 
qualidade para os casos de^mpatc. 

Us membros do conselho assim constituído, 
devem cada um de per si e todos juntamente, li- 
gados pela própria honra, desfazer q-aalquer intri- 
ga local que appareça no seio da população, e 
quando não o possa l'azct-o immedíala e directa- 
mente pela força de inlluencía ímlividual, sujeilal-a 
á decLsao do coiisiilhu, que, pelos meios a seu al- 
cance, fará observar reUgiosamonte a determinação. 

Do convênio lavrou-se uma acta circunstanciada, 
em ■ .     ■ 
que 

CHILE. 1'EKÜ' E BOUVIA 

A imprensa do Chile, segundo dizem telegram- 
iiias expedidos de Santiago a 10, approvava unani- 
memente a convençà'1 chileno-cidumbiana concluí- 
da em Bogotá, de que demos noticia ultimamente. 

Noticia o mesmo telegramma que a expedição 
commaiidada por Linch jã tinha percorrido, lodo' o 
norte do Perd, íiiternando-sc nic Trujilfo, sem ha- 
ver encontrado a mcni)r resi-itencia. Con-tava que 
subiam à liiilliàoe meiu de pesos, em metal G es- 
pécies, as conii ihuiçõcs imposlas c recebidas no seu 
íransilo. 

Corria como certo que Démelrio l.astarria, Tjce- 

quu  assigiiaram os que intervieram no pacto, 
.'con'ém quinze artij,0â que formaiij alei da 

convenção estipulada 
Cada um dos chefes políticos acima mencionados 

recebeu uma copia authentíca da nela. 
Tomaiam parte na di-cussão dos artigos o sr. dr. 

Hyppolito de Camargo juiz de dreito da comarca 
de S. Simão e iiiicitidor da idéia salutar, dr. An- 
tônio José Rodrigues de Siqueira deputado provin- 
cial, o levd. vigário conego Oliveira Lima, e com- 
mendador Joaquim Antônio de Paula Machado, 
lunenle Francisco Jo.sé dos Anjos tiaia, i'esí(feiilf> 
no termo do Ribeirão Freto, Joaquim Fernandes 
.\egião e outros euios nomes infciizmeule nos es- 
capam agora da memória. 

A di-cussãu correu calma, sem que nella tran.spi- 
ra:-se o moiior ressentimento ; fm uma di^cus^ão 
própria <ie briosos e galhardos cavalheiros, chama- 
dos a dirimir sua lide de um modo louvável e 
aceitável 

Dissolveu-se a reunião entre abraços de confra- 
ternisação, prumettedura de Hsuiigeiro futuro de 
prosper dadel -eal. 

A população appiaudiocomcnthusiasmo patrióti- 
co o aUite de seus cliefo-s, e logo que a noite do 
dia 6, desceu pela» encostas silvosas da visiiiho 
serra de S.- Simào, conto que para por o ultimo 
Bello no conlracto havido e celebrado com tanto 
repospjo publico ; estrondàrain os foguetes nu ar 
despertando ao longe os échos dos mclias graniti- 
cas e as quebradas da serra e simultaneamente a 
musica percorria as ruas da ' illa, exhihindo ao> 
ávidos ouvidos de uma população electrisada, es- 
colhidos accordes do bellissimas composiçòes. 

Assim se realüsoii uma idéia própria da civilisa- 
ção moderna, quu tende a desbravar os povns, 
plantando entre ellcs, ai idéias clirisiãs de fraterni- 
dade. 

Mil louvores aos que conceberam e realisaram 
tão fecunda aspirarão. I 

AiClOS DA PRESIDÊNCIA 

Em n do corrente ; . 

Foram exonerados a .peâíclo : 
O bacharel José Eui;Íio Ribeiro' de Campos, do 

cargo-do promotor pub.ico.da comarca de Santos.. 
O cidadão Joaquim José .de Oliveira Nettn, do 

cargo de 3." supplento doijuiz .municipal fl de or- 
phãos dotermade Cananéa. 

NINGUÉM COMPRE collarinhos e punhos para 
senhorase meninas sem primeiro vero grande sur- 
timonto:que tema casa A. A. Fonseca, no Largo 
da Sé n. 2|:pois-está vendendo por preços baratis- 
siinos. ''-.'.'■ 20—20 

VOTO DE PEZAR 

Em sessão da congregação da faculdade de direi- 
to, o sr. conselheiro Duarte de Azevedo propftx 
hoiitem um voto do pezar pelo fallecituento do Vis- 
conde do Rio-Brancü. 

Foi approvada a indicação. • 

DR. JOAQUIM mm, medico, operador 
e parteiro, rua de S. Bento n. ttt 

MANUMISSÕES 

Lc-sc na «Gazeta do Povo» de hontem ; 

«Pela respeitável sra. d. Rita Marta Ribeiro 
Vianna, residente nesta capital, foi hontem conce- 
dida liberdade, sem condição alguma,as suas escra- 
vas Innocencia e Luiza, a primeira de 44 annos de 
idade e a segunda de 22. 

Eis nm acto da verdadeira caridade, que muito 
cnnobrece quem o pratica.ir 

ATTERRADO DO BR.4Z 

Da directoria geral de obras publicas recebemos 
o seguinte : 

nA' redflcção do Correio Paulistano communíca 
o abaixo assignado que, de amanhã em diante, lica 
restabelecido o transito pelo atterrado do Braz, in- 
terrompe ndo-se o de carros e carroças pelo atter- 
rado do Gazomeiro, onde trabalha-se na conslruc- 
çâo de uma ponte.—Antônio Cândido Rodrigues.* 

LUVAS E LEQUES MODERNOS.-Sortimento 
completo. A venda na rua do Imperador n. 18. 
Dolivaes Nunes. 

ARCHIVOS DE MEDICINA 

Tpm este titulo uma importante publicação me- 
dica dirigida pclosr. dr. Pires de Almeida. 

Os primeiros numL-ros quu temos á vista contém : 
o primeiro ura importante artigo editorial sobre o 
ensino medico, do sr. dr. Pires de Almeida, e o se- 
gundo numero importantes artigos sobre medicina e 
cirurgia. 

Agradecemos. 

GUAR.ATINGUETA 

Do 1'arahyba do 14 tiramos as seguintes notí- 
cias : 

FABRICA DE SABãO—Funccíona, nesta cidade, ha 
alguns dias, a f.<bHca de sabão do sr. Augusto N. 
Franco, estabelecida cm frente aos terrenos da es- 
tação da oslrada do norte. 

O sr. Augusto teve a bondade de ^nos mandar 
uma amostra do productu da sua fabrica, que é de 
exceilente qualidade. 

i" um grande melhoramento para o lugar, pois 
lraÍLi-se do ium gênero de primeira neces-sidade. 

Consta-nos que a fabrica está montada de modo 
a poder supprir este e os mercados visinhos, sendo 
o sabão de boa qualidade e preço fommodo. 

Desejamos que o esforço do digno fabricante seja 
bem succedido e que o sêu trabalho encontre a re- 
muneração que merece. 

VINDA DE N. S. APPAHECIDA—Coinmuí)icam-nos: 

(iponderando ao prelado diocesano o eslado pou- 
co decente da igreja da Capella, causado pelu rc- 
construcçào que nella se eslá fazendo, o vigário llie 
pedio e obteve proinptamenle licença para trasladar 
a imagem e celebrar a festa na matriz desta cidade» 
no dia 8 de Dezembro. Segundo o que o próprio 
vigário tem diio á muitos, a Irasladação teià com 
certe/ii lugar no dia 22 do corrente. Esta noticia 
foi acuilijda com especial agrado pelo povo e jã ha 
muitos dias circula pólos bairros desta \a>la poru- 
chia ; 6 portanto de esperar que nO dia acima i«- 
fcrido se reunain para esse acto religioso muílas 
mil pessoas, esmo até aqui tem sempre acontc- 
cido.n 

Oã advogados ^LFREOO AUGUSTO 
DA ROCHA. K SVABISTO CRUZ t m 
StíU cücriptori i à rua d'i ImpTatr z u. íf, 
prjiíii^jro amlar. . '^0—21 

GAZETA DE CANANÉA 

Na villa de Cananéa com esle tilnln apparecen '^' 
um liovo orgào na imprensa, de publicação le- f ' 
mana). 

O seu editorial — programma finalisa astiim : 
Finalmeiile : «Nossu lenlamo accre.sce,nos«a von- 
tade insta, e nosso conhecimento cogita, ¥• è essa a 
nossa mis.>:ão final e seu exoidin ciniiplulo, retri- 
buindo cnm o estaiidar'c p'qmlar o de^a(ipareren- 
d - na hilaii<ladn -en-ala, bramindo e echoaiido— 
desenviiivimento H piogrei<,so.» 

Comprimeniamos o uolo orgào e pphi final e 
peto lodo d.i sou arllgn pi-ograinina d si-jaindí-rhfl 
longa vida ainda «pie nã'. ^i-ja >m»t (i^rn—òramir 
« echoar degenaotatmenfo  e progresso. 

1^ 
V.-'- 
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/■iV/í: -.; A AMPARO ^ 

Refere a 7n*dH»a dü 18 : ... 

* Na fazenda do sr. Francisco TrÍsiao''àà'éiÍveÍ-' 
Kl, d8ii-9fi lu noile do 1 do corrente, um lamen- 
!l*Vel'd^3strovsfiiTdoa'victima'0 seiiüãinaradaCei 
!M|'!>0'/ÃO.que p:irec<i, ,0 inftiliz,. em. sonho, ,.Ífi'PU 
uma eüpiiieiirda,' qiii> RO achava carregada 'é'péndu-. 
fijda do.la'ti> esquerdo da cama, e disparou-a, indó^ 
|,(|qi'ga'irhnlíhtaV'ae sóbrio srco- dá'!til{ier^'cilliár 
'^íÍRrdi dò qite restilton-lheia) itaorteLqutoiA.ini- 
nn^iitènmente. As autoridades rompeteptes Aze- 
nmoeorpo de delicloe.procedem'em -Btías .averi- 
guações.n ,    , ;■,-,■. ■ ,..;,■,:■,",;  .,-: 

« rr Sutcidou-se, ba .dias. .ènrórcandòrw» o esf 
cravo Munnel, per,tencflnte ao «t. JòsíS Siistb de 
CampoH í'into Ignora-se á Cauu que o levoa a se? 
melhante acto de loucura.» . -' v'! ^ j   i,i;f! . 

.-jÇaixa Econômica ,e Morité de Sp(^orh>i-r6,'mo- 
TiuíeQtQ dodia 10 de'Navembro/foí i>;SeguÍüt<J! 

Oaim Scotwtnioa 

U entradas d«i depósitos  
15 retiradas  de ditos.;  

«Vtt'*!! *•*••«•• 

1.3078606 

Mtnte da aoemtrr» 

S empréstimo! lobre penhores  
1 resgate de penhores...- «-■■•>■•■• 

163800 
ItjOOO 

MALAS EXPI^niUAS HOJE 

Recebem-se no correio atá 8 horas da manhft jor- 
iiaes e intpressoi, até 81/2 regislradod e até 9 hu- 
'fas cartas ordinárias para Campinas, Mogy-miriin, 
Amparo,   Araras, Itõ, Indaiatiiba, Jundiahy, Rio- 

;Õaro,' Piracicaba, Lí[noira,.Gapivary, Ilatiba, Pi- 
rasGonaoKa, Mogy-Guiusò, disa Biáncà, SálU> 
de itfl, Ressaca, Rocinha, Beléiii, Porto dii Fer- 

"■«.ira,  Eslaçàn  de  Jaguary, Ksiiitío de Itaptiva, 
..^oigoii de Caldas,   Caldas, Boa Viâtã,   Descatvádo, 
,Sj'Simão,.P'assa-Quátro e Eaire-Rios. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
-''KíB i^ra S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados o até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Gnarárema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Tanbaté, Pindamonhan- 

"eaba, Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, Lorana, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
(íueliiz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
formroso, Capitáo-Miíf, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Buquira, Tremembé, Bagagem, CatalSo, 
Fntre-Riosde Govaz, Bora-Fim, Jaraguà, Corumbá, 
Villa Formosa, ifteia Pontu, Santa Cruz, Santa Lu- 
xia, Araxá, Prata, S. José do Rio Pardo, Matto 
Grosso de Balataes, Espiritu Santo do Rio do Pei- 
xu, Caconde, Mocóca, Santo Antônio da Alegria, 
Riiana, Sacrampiito. Santa Rita do Paraiso, S. Se- 
ba-ítião do Paraíso, Cajurií, Passos, Franca, Ube- 
raba, Goyaz, Balataes, Araraquara, Jaboticabal, 

' Itaqiicry, íahd, Dois Córregos, S. Carlos, Cabreu- 
' «, S. Pedro, Monte-Mi3r, Santa Barbara, Sarapu- 

by, S. Miguel Archanjo, Paianapanema, Faxina, 
Apiahy, Castro, Lavrinhas, Bio Verde, Santo An- 
tônio da Boa Vista, S. Sebastião do Tijuco Preto, 
Itararé, Tatuhy, Iiapetininga, S. Roque, Sorocaba 
e Ipanema. 

OBITUARIO 

Foram sepulfados no cemitério municipal os  se- 
'■'tuintes cadáveres : 

Dia n: 
AíTonso Williams, 2 anuos, filho de George Wil- 

liams. Entero còtite. 
Maria Benedicta, :^ annos. Tiiberculow. 
Manoel Joaquim Mendes, 60   annos.  Enterite 

ehrunica. 
Dia   8: 

Saliistiano  Antônio  da  Silra,  10 annos. Ty- 
phoide.' 

CORREIO DA GORTfi 

i^í ■'■Jí; 

■■■): ■ i\y> 
II íV 

U■•■''. -MMi A. 'f^i.v 
^■q'uiit deye pep efrõPtnHd,*'ii,(s^f;«ní* do» fm^^ 

' ^ntbs, 19 de'Novembro de tSSO 

Mtrdaram.de mãos l^óntpm mais 6.000/saccaii 
'dé caféu'o mercado e&Mi hoje■ Qrme, porém sem 
grande prucura. ' 

Entradas a,18 do corrmte. 
Desde o l* do corrfii)|tè.i 
Existência.   .    . ;.' íJ,::: 

A ■- 

T^rmo. médio ^dàa. fi 
*-   -   léüde l^doiiíez 

No inésmo período dei 18TO' 
No mesmo periddü de ItflS 
No mesmo periodu de' 1877 
Nü mesmo período de 1876 
No mesmo perioJo de ISTSj 

Totalidade dás entradas de 
café desdél de Julhode 1880 
até 18 dõ corrente.  .    .    . 

No mesmo:período de \fn9 
No metimu período du ltJ7U 
No mesmo período de 1^177 
Totalidade das entradas de 

café no Rio de Janeiro de l a 
16 do corrente  

. Termo médio diário.    .    . 
No mesmo período de 1879, 

343,1)25 kilos. 
4,8:;fí cm kilòs. 

fíbiWM savças. 

4,407 saccas. 

6,701 saccao. 
4.IIHÍ saccaH. 
3,57(1 tacca;!. 
ã,l43 tatwiM. 
2,2Qj saccas. 

380,767 saccas 

474.010 saccas. 
4.3.K'7 samis. 
427,053 saccas. 

12:83!^,&18 kilos. 

13,!)74 mcc&íi. 
13,313 saccas. 

MERCADO  DO  RIO 

Rio, 19 de Novembro de 1860 

Café.—Vendas 39,000 saccas. 

Preços por IO kilos, firmes: 

1' bí^a  
1* ordinária   .    .    . 

4$Õ00 a 59000 
4JI15U a 4;,350 

Existência 1^,000 saccas. 

Cambioâ a 90 d/v. 

Sobre Londres bancário 22 3/4 d. 
Sobre Londres particular 23 d. e ^ 1/8 d. 
Sobre Pariz bancário 415, 417 e4l8 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 407 e 410 rs. por franco. 
Sobre Hamburgo bancário 517 rs. por m. b. 
Sobre Portugal ijancario 237 e 238 »/* a vista. 
Soberanos 10jil720. 

r MERCADO  DE S. PAULO 
rABELLA dos prcços porque foram  vendidos  os gê- 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

No senado conttnunu ante-hontem 
Gío do ari* H.9 da reforma eleitoral. 

Fatiaram  os srs-   Jagoaríbe, Ottoni, 
Vieira da Silva, ficando adiada. 

a 2.» discus- 

Corréa e 

Na câmara temporária nSo houve sessão. 

■i 
■•?f : ■:m i, \ 

n'. 

FtBecftii no dia 14 do cnrrente, ás 6 horas da 
'Ktardè; em Oaxainbii, n desembargador da relação 
c^de Outo Preto, dr.' Luiz PíiitO'de Miranda Monte-: 
selnegrõ', com 50 ^lioB deidadei 

&■...':(■,■;.■■: .-■   .r,.;;>!/,l'u   ••'''■■■     .,.■■,, j 
oi'iipOPpfirtwia^é "li do cònfent^  mandou,o mi- 

oislerio da agriciltnra  crear um^ agencia de cor-: 
'"'reio hãfrejtüfizia  do Espirito Santo da-^a-VÍSr' 

ta, ;neata;priiv|iicia^ í 

TELRGRAHHA 1 
Cíit-:";-'!',-   .■     ■>       .. ■.■■■■,.- 

íí""^Bafiía; 15 de Novembro..  : - -     r. 

^-' ' Rpalizbii^se hnjê a abertura solemne'da linha 
Jorrfa eti*rn a ci'lade de ALigoinhas e a viDa Ser- 
rinho. 110 kiliimntros.   Acharam-se presentes to- 

~, 'j|a!i as autt^dades da ciipíial.   ' 

Café.   .    . . 
Toucinho • • 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
fubá .   . . 
iÜfilho .   . . 
Polvilho  . . 
it^ará   .   . ■ 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Uvós   .    . . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

s 

5J0Ü0;  » 
a     l 

23560) 5 
2;^2lO $ 
4S000| 7^000 

sfoooi i 
bgOOO    nt 

S500     $720 
3k000   4j>000 

5320    $ 

Cada 15 litros 
» m    » 
» 5U k'io8 
» »     » 
o »     n 
» »     » 
» »     » 
tt     »    a 
»       «       B 
«        »       D 
» B        » 
» carga » 
o B 
B uma 
» um 
B dtizia 
B um 

EDITAES 
S. lOSÊ DOS CAMPOS 

Faço saber aos que etiln edita) lerem o drlle no- 
ticia tiverem, que Josô Xavier Pinheiro, cx-chift! 
da estação da estrada de fe ro desta cidade, por 
sentença dó doutor juiz do, direito desla comarca 
datada de hoje foi julgado incapaz de rog><r sua 
pessoa e administrar seus bens por snlTrer (Jt> ábe- 
iiaç&o mental, como depiizeram lestemunhas maio- 
res' de toda a excèpçÁo e o declarou o exame me- 
dico a que mandei proceder ; hávendo-se-lhe dado 
curador interino na pessoa de Francisco Raphnel 
da Silva Juninr. Pelo que mando que ninguém com 
o leferido José Xavier Pinheiro contracle, sob pe- 
na de nullidade. Do que para constar mandei lavrar 
três editaes em um so (por, que vão por mini'- as- 
signados e que serão afSxados nos lugares dó cos- 
tume c publicados Mlaimprensa da' capitab; pada 
e passado nesta cididodè S. José dos Campos, IÍM 
17 de Novembro dei880. Eu Jnlo Joáé du Nlfiel- 
mento, escrivão de orphãosò escrevi. Luperetada 
Rocha-Lima. 1—3 

CAMAUA MUNICIPAL 

IrtsjDtinii-ipnuB. lePterícenieii .HO exerèioio dé 
1H80 H i 81. B-b íIBIIBB: de aíí5Ò,00 de; molta.íí 

■ ;ü.ujrifiiiui, fHZ piibüciá qtie éi periiiltt-dò HM 
!qiiBi.aWerem .moo'-to8' Ue/peoòpa '«SmólBadí*: 
|Hfrá loo 4'm diia9 preataçQBs corrt-spoadentflB 
An !• e 2" «ftnitíltres 

S: P iil , |;t de Novpmlro de  1880.—O  pro- 
curador, I>,»íe Prado de-Átambuja.       "10—3 

. 'I>«:< rdemd-i ilim. »r.:. dr, juic^de: orpliftOd 
Bíi|liijmiiM> p^r^grino d-i G>im« e Mello-jo-Mi' 
iòo' «VK Rr'«iurt9<< dn bi^f^inça do flnido Réiiédic 
tòd»«'IM'-<'ii. iiHfH dpiitru do pr-tz» de riei dinB 
H contar iln dati det-iH, «ormentarèm ■ n e8ie 
jiiiZ'> HitH- .(>(ititn'i> otioipetenTemfliitg Ifffulisiidn* 

.(.Hm Hnri-m HttPiidi<lo« 'mit' respnctÍToa paga- 
(»«>fito- em teiHp» op.poriiioo ; Rob ptna da nún 
-erem «ttrniidi-MdápoiB diji  prazo.   ' 

H. P.iiln l."! íB N«^iimhrrt de 188't.—O   PBWí 
vAoi âíanorí Jnaguim de T ledo.   .     ^ 10—6 

ANNINCIOS 

K-Cap;. II- 

Hoje h^Vfira na^ta «ug.* 
«o.", i-xir.•   edoCHp.*. 

St. p4ii>'>20do Novnmbro 
cr«t.'., T   . á •   V.' 

, offlo.'. seta.*, 

de  1880.—O  ae 

Lüieria da Proviiícia 
No dia 22 do corrente no Itigsf e áa boraa do 

Cl>^t<lme »<erá exirohiila m quarta parta dn 
lutRriH n. 29 om tmiinficiu do Monte de Soe- 
■■urro IIH cipital ■ 8. FrHncmcu da Peniteneifi 
(Ia capital, a o&rgo da Irmandade de 9. Beue- 
ti loto. 

8. Paulo. 10 dtt Novembro de 18i)0.-O the- 
eoMreiro, Bento Joii Alves  Pereira.. 

Lòj;. Cap.*' Sete de iJetenArg 
H jebHasHs.'. extr.'. nesta Off.*.} aâm 

de tratar se dfl'afxumiitna importaotee* con- 
cprnPDte» & eleiijilo. Pnde-se o comparecímento 
de toduB (ia II.-. do quadro 

MANTEIGA DA NORMANDIA EM 

flVISO ESPACIAL 
'Cod* a Mftnt''! -n ciiirftunWii na Beurrn-Íe 

Noiui!i"<)e é {.'iii-Ht.tíil, i'..(rni r>ii''i Normaiiili;i e 
irÃn contam mistura de outras MantoJgaG 
Üatrangeiras. 

Cautela cor>tra falsas ImitaOof"-. 

Escravo fuffido 
víiíNOídít^mfnBo & noitn fugio do abmx > aai>iffii«- 
;ao~o eVernvu Loiirt-iiço. oreoiilo. bpm [iretu « 
bonita tigura. idmia SK a PPUOI H • iiunfi, entitii* 
rHregiilãr. tem 'OH. (t»>doH^d.<VM pan ntinto curtos, 
[>éi> malltitoa, lavou rnu|.B limpa « oitbertpr «« 
<'ttHÍhui4;f>>lla Beõirrê rindo Ve.é^tücãdpr da vio- 
la, smigo de dinaa « pBgodeira;',■■'■ "'^   '   *   '■ 

Onititlea-Ba com • 4ati>tiii de 2(tÒ|000;::RléÉB 
daa dènpfzaa que flnr )ii|uiim.a prendar ou d«r 
tioticiaFie<'rtaH,« «anaeulinr morador a l'2--lp^' 
gua perio da eKtiicko.,^da .Ro.cíDb» na, éàtiada 
que v'>i]'pitra óltatibá. ''"' ' ;V.,".-r'''' 

ProtflBta o nnnun«iante:iirflee:|er,.cóm'tp4*0 
rif^crdalei contraf|ü«ffl tiver acúÜMdv'«j Ma 
eifo*avo.   

Cimplnaa. !p:f6Òiítiiftvo;dé,IBSQ.—Jft»^ 
>3Ü&10' 

<Jafé Á^JilmMjè 
. .. :   !■}. '■■i^i^x^.^ h'r.':''-^ã'sfk'.;,-.^ 

1-Larg6'da Sé-^-1.:f 
'^■.r 

Nfnte bem moDtado eatabtieèimento, anóiia- 
trara o raapeitavet publico. Iodos OR diaa daa ft 
horuB da mnnbi áa 12 da notto, café, chocolate, 
iHite, «to. e toda» Htt qualidades da iguarias pR- 
tu aatinfazer ao mala fxquisito  appetite. 

Como Bej», flanbre. Malame, peixe frtto a da 
exeabecbe e pasteis de nnta e da carne, doca da 
fruetasem caldaeto. etc. e todo o que i mia-' 
ter pHrs bem servir aos maiu finos paladarta, 
assim Como, Tlnhocommum e fino, licor» a 
cerveja de todaa asqualidadea. 

Achaodo-BB slém (le tudo, aceio, promptidSo, 
pregos raaoaveis, e sala reservada para fanai- 
'!■«■       10—S 

Leite puro garantido! 
Yende-sè o afamado le^te da 

Pedra Branca 
Garrafa—240 rs. 

5-Rua do Príncipe-5' 
5-4 

Companhia Bragaatina 
T CHAM4DA 

Ce ordem da directnría denta companhia 
coi^munico aos ars accíoniB.taa quf^resMven-ae 
Tazer A '7* chamada da capitaes/M rasfto de 10 • 
ou 20)ÍOOO por HCçííO ; contldòrOs portanto % 
realizarem as BUBB entradas, de 5 B 15 de De- 
zembro próximo futuro, daa U ^oras da ma- 
nbft ás 2 da tarde. 00 escriptorío da Compa- 
Qbia, neeta cidadã, ou na Caixa (Filiai do Ban- 
co do Brazil. em S. Paulo. 

Secretaria da Companhia da Estrada de Ferro 
Br»(ritnTina, BiaprançaSda Dezembro de 1880. 
— ffenrique ÃTmanão, Becretarlo. lO—K 

Arrendameoto de Olaria 
, ArrPDd» se a olaria da cbacara do Pacaembú 
<ít)Ci'iK«, Biiumla á met» lfK'ia de rti-tant-ii do 
cenfu 'Ia cidade. <'OID t)nm v «bnudAntn barm 
par- njulKw e ii.»-mo p»r» tflhm*. cujos Untrei 
rii- pHiftn boje miiitii coniiguoa a» casas de tra- 
bnlhd 

Nft ' é preciso fazer todos os aunoa depnMtoc 
dp t>»rrü^ porq->f o lugHr a'inde ülle ae pxti-nbe 
t>-tà livra de in'>iidai;õ>'8 o que. como aa aabp, 
ft de p iind» VMiitflffPOi. O iiropnotariu da GIIM' 
curn i.-infcrà tu-a lenha qu«* f'> p^eiion, e *■ 
fHfA <le tnudo vnotnjnfto ao arrenda-ario, poi» 
que a Tnm ^m abttiKUneÍH ninito notável. 

KHte m'<dpftli> es tu bttlf-'intento tem. além de 
niitraa Aucou)"dRí;5H8, dous frrHnd»*» ram-hou 
i>trK n fa>'ricu de tijul'ia, uut bum furno, e iimn 
machina liifeii'a e ximplex muti cxiielNota pn<K 
amHR-sr o burro. ei«t^nd' t<>di> no m«ihor cia- 
Jo d- coQ-ffVHçAo, poiH fui tudo. oftu ha muittt 
tempo, reparado itn n"V->. 

E' npgucioqiie tòleeon«ir a um bonaam tra- 
balh-d r e (iratico (leDtRf^enaro 'te aerviç», e 
que tenha já nl^um principio pa<a o emprego 
de diDhnin<» em heatRa. carroças etc. Par» ver 
a trHtnr nw ro>'sma PhnrwTa •)   3 . 

Objeclos acuados 
N08 capertaculaf) dn companhia Ijriea, que 

uItiiTiam«nte trnbaibou nesta capital, fornm 
encontrados', um binóculo o um dinile : a pes- 

. O proctirp.dor da câmara municipal desta ca-laoa qoe se'jul(i{Me cum dirpita aos mn^mn», 
pit'il. em virtude de d<;IÍbarfição da ntet-ma ca Iqueírd nrncurar er.m. J èn ChrjrHnHtuma Kibeíro 
mira f^ <)e ordem do illm^.' ar. dr r praetaflute. j d^ Andrade noithentro 6 Jo.-ê ; q<ie ifando a» 
fiiz pith) CO qiio foi pro'Ogalo nnvaatentf*, atépi^na"*' eprt<is e pagaodo eate auLuncio 1'»^ fe 
o dia 30 docijrreote mez, o prazo dentro do I r&o «ntragaes* 3—3 

*::•' 

DH fazenda pertencente ao abaixo aflsignado. 
^iia neate rnuniGipio, fugio o eacravo Martioia- 
nu no dia 13 do corrente : creoulo, 34 enno* de 
idade, côr preta, altura regulur. cheio de corpo, 
tem 09 brtigoR redondos e groasos, bo« denta- 
dura, m-ito pouca barba, muita fjrça pare er- 
guer peso : lida muito bam com aniiones, bom 
bolieíro, e 6 muito activo para esta lida, Sarve 
bem como pagpm, poia qne a 20 aonoa servo de 
pag''m ao abaixo aaaignado, e sempre o acom- 
panhava em suas viagens Levou cha))Éo de 
cbile, e roupti Roa. NHO tem fignal algum 'de 
ca»-l'go. Quem 0 prender eentre^ar «m Jlin- 
dii-hy 8e'á mnrtobem gratificado. 

J<iridithy. 15 de Nóvembrn de 1880.—/ea- 
yatw Benedtcto de Queiroz Telles. , 6 - j 

3iosgiJiTos 
o acreditado PO'DA PFRflIA contra Voa- 

qn<tua eti:. vende-ae ad legitímoa a IfiOOO a pa< 
cota na 

l^iarmacia Ypiradgii. 
32-RUA mBZITA*32    12-7 

S, SI 
IJOIELDÜ LÉàIDÉÚIO 

o proprietário daate holel tem a h.nra d» «f- 
ferecel o ao retipeita»«l publico, pMnT*-ocid<> de 
bem servir as peai-oii* que «e oignarrio d^ b«o- 
ral-o com sua prvpénÇH, fjois o seo e^tfbcleef- 
meijto a>-ba'B« auffic piitem-n e muntada, com 
aeeio a boa mezn, h<'ni eomimidna pitra lnioi. 
l'as e t>ch"ii<lo-!le nn» piindiiO-o prpcif>Ni> para o ■■-■. 
bom paaaadio e, coníorto de aansbus ptiúO". ^'-: 

50—21 

.^#' 
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CORRRIO PAUI,í.«TAtSrf>- SXBBADO, 9ft DR NOVM^IRO O*?, IftW :■ .-y-^\;^'y ■■.■■..'y^';ij:-   -: 

LOTEEI ■■■■   i:'<r^ ■ 
■. í 

■(„-.;• ^v.; 

Km conseqüência dos mil boatos 
muitos DEZ VIIL KSl:t. que ne:»ta büii ci 
da V^OI^BrA 
dar grande b*isa nas suaB mercadorifis 
lucrará o povo que em vez d»* 8í.hir d i 
UíL». Nada de duvidas, a VIOLKTX é 

hiaáon   e  modernos eort«s  do   vestídua, a 
48500. 

LSs A Pompidour, a 700 r*. 
Filó para crtiandoa. n 38000. 
Pâletots de cssimir» puri xftihora, a ogOOO. 
FiifltA» br-iDco superior, « 560 ra. 
Lftzinbns pnra Te»ti't<>s, a 320 rs. 
C trtes da ii»ift. a 2ff<!00. 
CretoDo, n 600 n. 
PegAs de R'9»dãoni'iho a 800 ra. 
Herinó pri>to, H 600 ra. 
Ili(;ss tíNíai á P<)rn)iadoiir, * 4051)0, 
pHletots de BIPIRH, a 3S600. 
Peignoira, a OjO.O. 

duvidosos, qu"? por este mundo corrrem á oerca, do «corre ou não corre» desta grande loteria, e, attendendn ani 
dade se acham aferrolliados debaixo de sete chaves,   á espera da venda dos bilhete» ;  resolveram os pr. prieUrioí 

; acreditando o? m-jsaa is fazer um grande bem. ponlo muit:»3 lindas 1'SIXKr.A.S era circulação, P RindavraiíU^maU- 
thesouraria d > Ypiraiiffa com uma U SGRK iisca de pape!, sahirá da loja da VIOLETA com bons pacoleá U^ IPABIS.V 
a única loja que vende a fvr^íQos de admirar ■ í - v?^..;'■ ; 

Corte» de brinu Angulla, a Í850Õ, 
Morino americHiio, iipça 4|j50(l, 
Alpaoa preta, a lOÒ ra. 

LK para bnrdnr, libra S^I^^O. 
Superior linhn pnra Ixot^dis. a 34500. 
EmcoVHeapara baptistdoa, ft 108*W>0. 
Cxminns branens inotterRaa, a ?85'JO. 
Cortes de supTÍor caBÍniira frBDcezH,a 15W0. 
Diagonal, a 30000. 

CnlxflM brHDcns. a 28500. 
Ueiaa para senhoras, dúzia 48500. 
Colletea pjtra senhoras, a 48501). 

; 

Chitas Inrgnx, a 2G0 rt*. 
U'quÍ8t)irDu8 cortes d» ffntido, ft 2880OX 
CVIUUIHH (IA liDbo. n 28500. 
LençoB deeedt, a-500 rs, 
AtoaUiHdo de ■ Igodfto. a ÍKIO rs. 
AtflHlhido de liiitio inuitu b 'in. a 28500. 
Pfçn de uurtm c^jm 20 metros, a 48'0i). 
ChnlpB de pura tft, a 48200. 
llitoxfnoo pttánf, H 3jÍKlu0. 
CNNSB xdamahCft.la. \IPI}H 10£000. 
Cflitef) de canimirH, H 38000- 
Cxlifiis AP W\va. a V^OOt). 
rh-iies demull)". « SÜflOO A 28500. 

LOIERIA 
DO 

YPIRANGA 
Vende-se bilhetes 

8 B-Rna  da Imperatriz-3 6 

George Ilarvey & S.lva. 
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Carpiatãríã e HarcBoaria a vapor 
DENOMINADA 

Fabrica de 8ãato Antônio 
DO 

Largo   do Riachuclo 
S. PAULO 

O abnixo asaignndo proprietário da fabrica 
acima teui a honra de comunicar a todos os 
feu8 awgofi e fregutizes tanto deotn capital 
c.-ino do interior que l^udo eompletHdo aa re- 
forniaa de tjue carecia eate grando estabeleci- 
mento acha sebabilítad" ■ poaer preparar e for- 
aoüer pur prfçoa muito módicos tudo quanto se 
r«2 mister de madeira para a constriicção de 
satiau e chaleta, tendo sempre a disposição dos 
<ienb')reB conatruciores grande «tortim^nto de 
•Bíoathoit, forroB, batentes. moiduraB, Umbre- 
quiiis, bem como pranchOeB largos de guatam- 
bu para eHcadas de volta, tem também um 
com(>ieto sortimetito de pinho riga, sueco, e de 

Encarrega-se igualmente da construcçfio de 
armacOea, oalcBeu, vitr.D»B, mostradorea e bem 
assim'da eKiuadria para caaas ou chalets Bob 
■lualquer risco ou modelo, roraeam-se balauii- 
tri^das e columoas de qualquer tamanho'ou 
feitio. 

.t—2       (l d. B. 1 d. n.)    D. 3. C Silva. 

mmm LVPíI D 
BATBISCHIÍIV SPALTER HOPFEN 

J.FL 
Por contracto feito por um dos melhores produclores do lupulo da Baviera está  habilitado a vender; 

este artigo com muita vantagem como os srs. fabricantes de cerveja se poderão certiâcar a vista da 
qualidade eprefos. ^ 

63   RUA DE S. BE1\T0   63 

S. FAlí LÍ 

terc. e sabb. 

15-7 

GRANDE 

DO íNDIO PAMPA AIIGENTINO 
Estabelecido no Hippodromo Paulistano 

(Legar das corridas) 

Domioe! DoíHÍngo 1 

Trabalkdores de estrada de 
ferro 

Avelino Pigneiredo & Comp. preeiiam mais 
(Mm trAbalbadorea narreteiroB, carroceiros e 
QOiioheiros, os que qniz"iflm, dlrijam-se ao 
Belemzmho ao chefe da estagio, que Ibea mdi- 
.wá o camiaho a «tgnir a impreitada. 

Pasiigem dfl JundiahT, 13 de Novembro de 
1880. d ■. *_»! ^-* 

Camelias 
F. de Alboqnerqne, W, raa do Braz 06, aea- 

ba de receber da Bélgica naa grande auantida- 
<!• de bonitos eameliae, «na veada oirato. 
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ATTENCAO 
NB rus da S. Jofli B. U A. ha paia lugar 

ama preta que eostara • ngonma, a cozinhe 
com perff i{*o ; e um molequa bom copeiro. a 
pedreiro.BA se aluga a praU ?sra caea da rami 

SI d.e Novembro de 1880 
os TERRíVEIS DOMADORES DE ANIMAS3 SELVAGENS 

O extraordinário espectaculo começa ás 1^ 1[2 em ponto. 

Preços das entradets 
Arehibancadaa reservadas  ...      38000 
Archibancadaa simptea.   .    ,   •  ...      20000 
Entrada geral        IfOOO 

OB bilhetes encontram-se a venda por especial favor em casa do sr. Jules Hartin, Litbo- 
grapbia Imperial, rua de S. Bento n. íH, eno dia do eapectaeuto na bilheteria do Hippodromo 

■.;■■..(■■ 

CbinelloB charlote. a 18BO0.: 
Tiras bordadas, a 500r-. '■ 
Camisas de meias lixladai*, a'800'rs. 
OcavHtas pretas de laQ<t, a 320 rs. .;  '     . -i 
Chitas paralutu, a lUt' rs. 
Ceroulaè de cretinct') 18'>!^0. 
Paletots modflrno8,d<i casemira, para senho- 

ra, a 15i(0ÜO. 

Pacote do sabonetes, n 360 ra. 
Casimira ingleía. » 282iO 
F»st&o a Pumpndour, a 700 ra, 
Oxford, a 120 rs, ' i 

66    A—Uua   de   S.    líento—66    A 
(JtJlVTU A LOJA KE liOUÇ ^) 

CERVEJA 

eSTRELLl M BERil 
TTnico agente deita afamada cerveja, para a proviacia de S. Paulo. 

63   Rua de S. Bento 63 
teic. e sabb 

80-7 
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ARâllFARPAOO 
com farpas de aço de quatroponlas do verdadeira 

fabricante privilegiado H. B. Scult A C." 

Superior em Iodos os respeitos a todo e qaalf 
tiifo deste scncro jamais íntmdiizido nesta P artifjo 

uer 
ro- _..„ j gênero j 

vincia e igual a qualquer arame farpado existente 

Dulley, ^XW^Y k Brunton 

Travessado Co bffio 
(Terç. Sext. e Dom.)  

DB 

NAVEGAÇÃO  A   VAPOR 

O pH<guptff^   a  vapor 

Uio Grande 
Comraandante o capitão de fragata J- K* 

Mello e Alvim. 
Snhirá no dia 28 do eorcnntê, ás 2 horaa da 

tarde, para: 

CANANéA, 
luUAPB, 

PAHAKAOUA, 
AMTUNINA, 

S. PhANCISCO, 
íTAJAHY, 

DBSTBRRO 
RIOGBANDB, 

PELOTAS 
1>üBTOALBOHB 

* B MONTUVlItâO. 
Recebe carga epaREsgeiros. 
Trata-se com o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANT08 

BUA VINTB OITO DB SBTBUBRO M.25 (ANTIOA BO* 

SBPTBHTaiONAL) 

SuntoB 

NOTA.—Roga-se aos era. carregadores pr^ 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar; 

Receba-ae os nonhecimeotos até a véspera da 
sabida dopaquBte. 

Sociedade ArtistÍGa Beneficeote 
De ordem do sr. presidente, pelo presente co»* 

voco & todos os senhores sócios, para reunirem*!» 
em assembléa geral, domingo 21 do corrente pelai 
10 horas da manhã, no sobrado sito á ladeira dê 
dr. Falcão n.l,aQm de serem prestadas as contu da 
sociedade, e apresentado o relatório. S. Paulo. IC 
do Novembro de 1880.—0 2.* secretario interia* ' 
J. H. Fonter. 

A ToDda ao balcão doa bilhetea da primaira 
lotaria começara a 15 do eorrento, d« 10 horas 
da mánhi ia 2 da tardo, AS peaaoaa qns flit* 
ram encomnendas davario proouraf-aa nos 
primeiros dias. 

8. Paulo 0 da Novembro de 1880.T£. itasi^ 
t$ Rliat, agfnte da Teadaa.       , 10—>_ 

Tfp. io Cvrrm Pmttíêttmo. 

JT; 


